
Domingo 
  09:30h — Escola Bíblica Dominical 
  10:30h — Louvor e pregação da Palavra 
  14:30h — Ensaio do Ministério de Louvor 
  16:30h — Trabalho de visitação e evangelismo 
  19:00h — Culto (Último do mês é Evangelístico) 
Segunda-feira 
  19:30h — Ensaio do Coral Expressão de Louvor 
Terça-feira 
  16:00h — Reunião de Oração 
Quarta-feira 
  19:30h — Louvor e pregação da Palavra 
Sexta-feira 
  19:30h — Reunião de Oração 

P r o g r a m a ç ã o  s e m a n a l  N o t í c i a s  d a  I g r e j a  

A reunião de oração 
Nas igrejas primitivas, não havia reunião 
mais importante que a de oração De fato, a 
Igreja nasceu no despertar duma reunião 
de oração (Atos 1:14) e daí em diante os 
crentes perseveravam em oração (Atos 
2:42). Na verdade toda a historia da Igreja 
presta homenagem à fidelidade de Deus 
em atender a oração. 
Não esqueçamos que a oração coletiva 
não somente tem a aprovação de Deus 
mas a promessa especial de que o próprio 
Senhor estará presente no meio dos cren-
tes (Mat. 18:1 9-20) onde lemos: "Também 
vos digo que, se dois de vós concordarem 
na terra, acerca de qualquer coisa que 
pedirem isso lhes será feito por meu Pai, 
que está nos Céus. Porque, onde estive-
rem dois ou três reunidos em meu Nome, 
aí estou Eu no meio deles". 
A dificuldade é que nós não cremos que 
Ele está no nosso meio. Se crêssemos, as 
reuniões de oração seriam bem assistidas, 
e as Igrejas seriam despertadas para servir 
a Deus. 
Ao tratarmos do assunto da oração coleti-
va, gostaríamos de apresentar algumas 
idéias elementares acerca da maneira 
como deve ser dirigida: 
a) Em primeiro lugar. só uma pessoa deve 

orar de cada vez. Aquele que ora audivel-
mente representa os outros presentes. Os 
outros acompanham-no na oração, como 
se estivessem eles próprios a orar. As 
vezes exprimem isso, dizendo: "Amém". 
b) Em segundo lugar, desejamos salientar 
que há uma grande diferença entre recitar 
orações e orar. Não há nada mais prejudi-
cial a reunião de oração do que uma série 
de orações oferecidas maquinalmente, sem 
que o coração esteja posto nelas. Muitas 
vezes ouve-se uma série de petições 
vazias, mas estas orações não passam do 
teto. As orações dos novos convertidos 
são, em geral, fervorosas e espontâneas.  
Crentes de mais idade, as vezes, seguem 
um certo método que nem honra a Deus 
nem serve de bênção aos homens. As 
reuniões de oração, onde as orações só se 
fazem por obrigação, deviam acabar. 
c) O perigo de longas orações deve ser 
evitado. É certo que as Escrituras nos 
exortam a "orar sem cessar", mas isso não 
dá direito a qualquer crente de tomar quase 
todo o tempo na reunião de oração. Se as 
orações forem curtas, mais irmãos poderão 
tomar parte e assim o interesse aumenta: 
d) Além disso, as orações devem ser 
definidas. Não devemos orar assim: "Ó 
Deus salva as almas de todo o mundo" - 

Melhor seria: "Senhor salva o meu irmão 
David". E quando David se converter terás 
a certeza de que a tua oração foi ouvida. 
Somos animados a orar pela conversão de 
outros, individualmente. 
Não há razão para que as reuniões de 
oração sejam enfadonhas. Há muitas 
coisas que podemos levar perante o Trono 
da Graça definitivamente. Eis algumas: 
Orai pelas autoridades, Orai pelos doentes 
na Igreja, Orai por pessoas de família e 
amigos descrentes, Orai pelos pastores da 
Igreja, Orai pelos missionários, Orai pelo 
trabalho da Escola Dominical, Orai pelos 
pobres e não esqueçamos de incluir nas 
nossas orações "ação de graças ". 
Mas não haverá certas condições a preen-
cher para que as nossas orações sejam 
ouvidas? Certamente que há. 
Em primeiro lugar temos de permanecer 
em Cristo. (João 15:7) Em segundo lugar, 
as nossas orações devem ser de harmonia 
com a Sua vontade. (1 João 5:14). Em 
terceiro lugar, os nossos pedidos devem 
ser feitos no Nome de Cristo. (João 14:13).  
E finalmente, os motivos devem ser puros. 
Se os nossos pedidos forem egoístas e 
pecaminosos, não podemos esperar ser 
ouvidos. 

William McDonald  

Todos os domingos às 16:30h você pode participar 
do evangelismo pessoal, chegue mais cedo para o 
culto evangelístico e distribua folhetos convidando 
pessoas para o culto. 

Ajude a assistência social, traga alimentos não pere-
cíveis para a formação de cestas básicas. 

Todo primeiro domingo do mês, campanha do 
quilo e consagração dos alimentos. 

  Participe da campanha para reforma do imóvel da igreja deposi-
tando a sua oferta na poupança Bradesco nº 125.005125.005125.005---111, Ag. 279279279---888 

Participe da obra missionária trazendo suas ofertas de remédios, 
roupas, brinquedos, etc aos cuidados do ministério do Bazar. 

Ajude a Cantina doando alimentos. 

O B R A  M I S S I O N Á R I A  

Sábado  04 ———————————————————————— 
 16:00 h - Reunião da União Feminina 
Sábado 11 ———————————————————————— 
 Festa da Associação Nova Vida 
Domingo 12 ———————————————————————— 
 07:00 h - Consagração de Diáconos e Introdutores 
Sábado  18 ———————————————————————— 
 16:00 h - Desperta Débora e Pais de Oração 
 17:00 h - C U L T O   I N F A N T I L  
Domingo 19 ———————————————————————— 
 15:00 h - Reunião de Liderança 
 17:00 h - Reunião do Evangelismo 
Sábado 25 ———————————————————————— 
 09:30 h às 12:30 h - Ótica Kyrios e   B A Z A R 
Domingo 26 ———————————————————————— 
 07:00 h - Consagração de Diáconos e Introdutores 
Sexta 31 ———————————————————————— 
 19:30 h - Culto da União Feminina 
———————————————————————–——————————- 

Assistência jurídica gratuita, para pessoas desprovidas de recursos, nas áreas cívil, trabalhista e familiar. A Dra. Nilcéia Vilela 
atende toda 1º Terça do mês de 15 h às 17 h. Inscreva-se, deixando seu nome e telefone na secretaria da Igreja. Tel.: 3890-3867 

O B R A  S O C I A L  

A r t i g o  d o  m ê s  

 

 

 

A  s u a  f a m í l i a  e m  S ã o  C r i s t ó v ã o  

Palavra Pastoral 

Endereço: Rua General Argolo, 60 — CEP 20921-393 
São Cristóvão — Rio de Janeiro — RJ — Tel / fax.: 3890-3867 
Web Site: http://www.invsc.org.br email: invsc@invsc.org.br 
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A melhor atividade entre os domingos 
Imagino que na maioria dos lugares se faz reunião de 
oração numa noite da semana. Se querem que, como 
vocês, os membros da vossa igreja sejam conquistado-
res de almas para Cristo, façam tudo que puderem para 
manter as reuniões de oração. Não sejam como certos 
ministros dos subúrbios londrinos que alegam que não 
conseguem fazer os crentes assistirem a reunião de 
oração, e numa outra noite, a reunião de estudo da 
Bíblia; e assim fazem uma só reunião para oração, na 
qual incluem uma breve pregação. Outro dia, um obrei-
ro preguiçoso disse que o estudo bíblico dá quase tanto 
trabalho quanto um sermão. Assim, ele faz uma reuni-
ão de oração e inclui nela uma palestra. Daí resulta que 
a reunião não é nem uma coisa nem outra; nem carne 
nem peixe. Logo a, suprimirá de uma vez, porque está 
convencido que não é boa - e eu estou certo de que os 
crentes têm também esta opinião. Depois disso, por 
que não há de suprimir também um dos cultos domini-
cais? O mesmo raciocínio sobre o trabalho do meio da 
semana pode ser aplicado ao do domingo. 
Hoje mesmo li num jornal americano o seguinte: 
"Comenta-se de novo o bem conhecido fato de que na 
igreja de Spurgeon, em Londres, um domingo de noite 
em cada três meses, os ouvintes habituais se ausentam 
para ceder o local aos estranhos. "É excluída a jactân-
cia" inglesa neste ponto. Nosso cristianismo americano 
é de tão nobre classe que numerosos grupos de crentes 
de nossas igrejas cedem os seus lugares todos os do-
mingos à noite, o ano inteiro, aos estranhos"! Oxalá 
não suceda isso com os membros das vossas igrejas, 
quer nos cultos de domingo, quer nas reuniões de 
oração. 
Em vosso lugar, eu faria da reunião de oração uma 
característica distintiva do meu ministério. Façam o 
possível para que ela seja tal que não haja outra igual 
num raio de sete mil quilômetros. Não sejam como 
muitos que vão à reunião de oração para dizer qual-
quer coisa que lhes ocorra no momento. Façam o me-
lhor que puderem para tornar a reunião interessante a 
quantos compareçam. E não hesitem em dizer ao caro 
senhor Linguaraz que, Deus vos ajudando, ele não irá 
fazer oração de vinte e cinco minutos. Peçam-lhe enca-
recidamente que a abrevie, e se não atender, interrom-
pam-no. Se um homem entrasse em minha casa que-
rendo cortar a garganta da minha esposa, procuraria 
dissuadí-lo do seu erro e depois o impediria de fato de 
fazer qualquer mal a ela. Amo a igreja quase tanto 
como a minha querida esposa. Deste modo, se alguém 

fizer oração comprida, que vá orar em qualquer outro 
lugar, não porém numa reunião que eu esteja dirigindo. 
Se alguém não puder orar em público sem ultrapassar 
um espaço de tempo razoável, digam-lhe que termine 
em casa sua oração. E se os participantes parecem 
estar entorpecidos e desanimados, façam-nos cantar 
hinos populares. Depois, quando já os estejam cantan-
do de cor, façam-nos retornar ao hinário da igreja. 
Mantenham a reunião de oração, ainda que tudo mais 
fraqueje. Este é o grande empreendimento da semana, 
a melhor atividade realizada entre os domingos. Asse-
gurem-se de que seja mesmo. Se virem que os crentes 
não podem freqüentar a reunião à noite, procurem 
fazê-la num horário em que possam vir. Numa região 
rural, poderiam ter uma boa reunião às quatro e meia 
ou cinco da manhã. Por que não? Conseguirão mais 
gente às cinco da manhã do que às cinco da tarde. 
Creio que uma reunião de oração às seis da manhã 
para agricultores atrairia muitos. Entrariam por um 
pouco, teriam algumas palavras de oração, e ficariam 
contentes com a oportunidade. Também poderiam ter 
uma reunião à meia noite. Encontrariam gente que não 
estaria lá em nenhuma outra hora. 
Façam-na à uma hora, às duas, às três, a qualquer 
hora do dia ou da noite, de sorte que, de uma forma ou 
de outra, façam as pessoas irem orar. E se não pude-
rem induzí-las a freqüentarem as reuniões, vão às suas 
casas e digam-lhes: "Vou fazer uma reunião de oração 
em tua sala de visitas". "Meu caro, minha mulher ficará 
daquele jeito!" "Não, não. Diga-lhe que não se apo-
quente, pois, podemos usar a cocheira; ou o jardim, ou 
qualquer outro canto mas temos que fazer uma reunião 
de oração aqui. Se não vêm à reunião, temos que ir a 
eles. Imaginem como seria se cinqüenta de nós fôsse-
mos à rua para fazer uma reunião de oração ao ar livre! 
Bem, há muitas coisas piores do que isso. Recordem 
como as mulheres da América lutaram contra os trafi-
cantes de bebidas alcoólicas, quando se empenharam 
em oração até que eles deixassem de praticar o contra-
bando. Se não podemos despertar as pessoas sem 
fazer coisas incomuns, pois bem, em nome de tudo que 
é bom e nobre façamos coisas incomuns. Mas, de al-
gum modo temos que manter vivas as reuniões de 
oração, pois elas estão ligadas à verdadeira fonte de 
poder com Deus e com os homens. 
 

C.H. Spurgeon  
Do livro O Conquistador de Almas 

Charles Spurgeon - Editora PES - p. 93  

Igreja filiada ao Conselho de Ministros das 
Igrejas de Nova Vida do Brasil 

Pastor Presidente: Mauricio Lopes Fortunato 



. Big Bang - Nos últimos 
dias, muitos noticiários 
indianos discutiram as 
previsões de que uma enor-

me máquina de choque de 
partículas, enterrada abaixo da frontei-
ra entre a Suíça e a França, pudesse 
trazer o fim do mundo. Com medo, 
uma adolescente de 16 anos se suicidou 
na quarta-feira (10/09) no centro da 
Índia. Segundo a polícia, a moça, que 
morava no estado de Madhya Pradesh, 
bebeu pesticida e foi levada ao hospi-
tal, mas logo morreu. 
A máquina, que foi ligada neste dia, 
faz as partículas se chocarem na tenta-
tiva de obter, em escala reduzida, o 
mesmo fenômeno da teoria do "Big 
Bang" de criação do universo. O expe-
rimento está sendo descrito pelos cien-
tistas como o maior da história huma-
na. Os profissionais e pesquisadores-
chefes da Organização Européia de 
Pesquisa Nuclear disseram que a expe-
riência é segura. Eles negam as previ-

sões de que o feito poderia criar um 
buraco negro. 
. Grande mal - Segundo pesquisa 
apresentada durante o congresso da 
Sociedade Européia de Cardiologia, na 
Alemanha, mulheres que fumam têm 
ataques cardíacos cerca de 14 anos 
antes do que as que não fumam. Já para 
homens, a diferença fica em cerca de 
seis anos. 
Pesquisadores do hospital Trust, na 
Noruega, liderados pelo doutor Morten 
Grundtvig, analisaram dados de 1.784 
pacientes internados no hospital com 
um primeiro ataque cardíaco. Eles 
descobriram que a idade desses ho-
mens caía de 72 para 64 quando eram 
fumantes. Já a das mulheres caiu de 81 
a 66. 
Segundo a cardiologista do Instituto 
Científico de Piava, na Itália, Silvia 
Priori, essa não é uma diferença peque-
na. "As mulheres precisam entender 
que estão perdendo muito mais que os 
homens quando fumam", disse. O 
doutor Grundtvig afirmou que fumar 

pode fazer com que as mulheres pas-
sem pela menopausa mais cedo, dei-
xando-as menos protegidas contra 
problemas cardíacos. 
. Desarmado - Ao final de um retiro 
evangélico, em Vinhedo, um homem se 
levantou diante de mil pessoas, e disse 
que queria mudar de vida entregando 
ao pastor Luís Gomes da Silva Filho 
um envelope com um revólver calibre 
38, com numeração raspada, e 15 mu-
nições. 
O rapaz, não identificado, saiu do local 
após explicar ao religioso que a mão 
divina o salvou de cometer uma des-
graça. Em seguida, o pastor chamou a 
Polícia Militar e foi levado até a dele-
gacia. A arma e as munições foram 
apreendidas. 
Silva Filho, da Comunidade Cristã da 
Vila Santana disse que conversou em 
particular com o homem, 
mas ele não disse o que 
pretendia fazer com a arma 
antes de se converter.  

 D e  o l h o  n a  m í d i a  

 

REUNIÃO DE ORAÇÃO 
 
Necessitamos orar pela reunião de oração; assisti-la e 
orar, não como meros espectadores, mas como mem-
bros do corpo de Cristo, entrando ao trono da graça 
juntamente com os demais reunidos (Hebreus 4:16). 
Necessitamos resistir a toda fraqueza e cansaço; a 
presente graça sacerdotal de Cristo pode nos elevar 
sobre todo espírito mau. 
 
Mas se você se põe a dormir na reunião, sussurra e 
ora com os dentes cerrados, com as mãos sobre o 
rosto a cobrirem sua boca, tal oração é injusta, por-
que provoca a carne dos demais que ficam se esfor-
çando para conseguir ouvi-lo, o que os cansa e abor-
rece. Ore brevemente, considerando as crianças, os 
velhos e enfermos que também estão de joelhos. Seja 
claro e breve como Moisés em Gênesis 12:13: "Ó 
Deus, rogo-te que a cures." Também em I Crônicas 
4:10 lemos, "Se me abençoares muitíssimo, e meus 
termos amplificares, e a tua mão for comigo, e fizeres 
que do mal não seja aflito!..." Estas orações são, 
ambas, claras e breves. Considere como é cruel vagar 
desde Dã até Berseba (regiões de Israel, uma ao 
norte e outra ao sul) e tornar a voltar, fatigando as 
pessoas, já cansadas pelo trabalho cotidiano. Certa 
ocasião um irmão disse a outro: "Sua oração me colo-
cou em uma santa disposição mental, mas... a mesma 
oração me tirou dela." 
 

 

A oração mais longa no Novo Testamento se encontra 
no capítulo 17 do evangelho de João, onde o Filho se 
dirige ao Pai; e provavelmente tomou somente cinco 
minutos. 
Evite a crítica; se eu me sinto com espírito crítico 
enquanto outros oram, é porque meu próprio espírito 
não está em contato com a mente de Deus. Guarde-
se de toda oração "teológica" (em que se fica expon-
do doutrinas, princípios, etc.). O irmão J. N. Darby 
disse certa vez: "...esse tipo de oração é uma iniqüi-
dade." Se pretendemos orar para mostrar nosso co-
nhecimento, não estamos orando a Deus. 
Mantenha seus olhos fechados, mas não durma. Dor-
mir em qualquer das reuniões é grande desonra ao 
Senhor, e os que fazem tal coisa devem ser admoes-
tados por sua maneira indecente e sem reverência. 
Descanse no Senhor e pacientemente espere nEle; o 
Senhor organizará todas as coisas em seu devido 
tempo. 
Orar para que as pessoas ouçam é algo perverso, 
porque fazemos que estamos orando a Deus, enquan-
to estamos pregando aos homens. "Mas faça-se tudo 
decentemente e com ordem" (I Co. 14:40). 
 
PENSAMENTO: Nós temos uma quádrupla energia, ou 
seja, o Espírito Santo, a Palavra de Deus, o Trono de 
Deus e um par de joelhos. Use-os! 
 

Autor desconhecido 

R e f l e x ã o  
1– Oséias - Os 12:4.  
2– Zoar - Gn 19:22. 

E b d — a d u l t o s  

Nossa Escola Bíblica Dominical se reúne a cada 
domingo às 09:30h para estudar e debater os 
ensinos bíblicos. Estudo atual: Estudo 
panorâmico do Novo Testamento 
Se deseja se batizar, participe da turma de 
Batizandos. Os Batismos são sempre no 
último domingo de cada mês e a turma de 
batizandos começa no primeiro domingo. 
Para inscrever-se, procure Dc. Luiz Antonio. 
Após o batismo, continue na turma dos novos 
convertidos que utiliza os volumes 1, 2 e 4 dos 
livros de doutrinas básicas. 

E x e r c í c i o s  

b í b l i c o s  

1– Qual o profeta que fala da luta de Jacó com o Anjo? 
2– Qual o nome da cidade que refugiou Ló e suas filhas? 

Respostas 

P e r g u n t a s  e  r e s p o s t a s  
Jesus curou um ou dois endemoninha-
dos em Gadara?  
O fato em questão encontra-se em Mateus 
8.28-34 (comparar Marcos 5.1-20 e Lucas 
8.26-39). A distinção dos relatos dos evan-
gelhos de Mateus, Marcos e Lucas é que 
Mateus fala de dois endemoninhados, 
enquanto Lucas e Marcos apenas de um.  
Mas, afinal, eram dois ou um? A explicação, 
neste caso, é que Mateus foi mais detalhis-
ta em seu escrito, como aconteceu também 
no relato que ele fez a respeito da cura de 
dois cegos (Ver Mt 20.30). Quanto a Marcos 
e Lucas, eles se ocuparam apenas em 
focalizar o endemoninhado proeminente. O 
que devemos levar em consideração no 
relato desses evangelistas é o propósito de 
suas narrativas. Ou seja, seu ponto princi-
pal: houve ou não o milagre da libertação?  
Os autores têm a mesma posição quanto ao 
poder de Cristo? São unânimes ao demons-
trar evidências de que Jesus era de fato o 
Messias ou vacilam nas credenciais messi-
ânicas? Podemos perceber, no Novo Testa-
mento, que todos os evangelistas procuram 
apresentar evidências conclusivas sobre a 
vida, ministério, sacrifício, morte e ressurrei-
ção de Jesus. E não apenas os evangelis-
tas, mas os inimigos de Cristo (as classes 

religiosas de sua época e os historiadores 
céticos) também registram essas evidên-
cias. Quanto aos pormenores, cada um 
escreveu segundo sua própria perspectiva. 
E faziam isso de acordo como os detalhes 
lhes saltavam aos olhos: "O que era desde 
o princípio, o que ouvimos, o que vimos 
com os nossos olhos, o que temos contem-
plado, e as nossas mãos tocaram da Pala-
vra da vida (Porque a vida foi manifestada, 
e nós a vimos, e testificamos dela, e vos 
anunciamos a vida eterna, que estava com 
o Pai, e nos foi manifestada); o que vimos e 
ouvimos, isso vos anunciamos, para que 
também tenhais comunhão conosco; e a 
nossa comunhão é com o Pai, e com seu 
Filho Jesus Cristo." (1 Jo 1.1-4).  
Existe algum indício de matança de 
crianças na Judéia? Por que José temeu 
Arquelau?  
A Bíblia e os historiadores não informam 
quantas crianças foram vítimas da atrocida-
de cometida por Herodes. Mas o relato 
dessa atrocidade é fidedigno e os indícios 
dela podem ser visto no caráter de Hero-
des, em cuja biografia de sua vida há 
muitas crueldades. Werner Keller, autor do 
E a Bíblia Tinha Razão, tece o seguinte 
comentário sobre o reinado de Herodes: Em 

trinta e seis anos (do seu reinado) quase 
não se passou um dia sem execução.  
Herodes não poupou até mesmo sua famí-
lia. Em sua lista de assassinatos contam-se 
dois cunhados, uma esposa e dois filhos. 
Herodes mandou matar também diversas 
famílias nobres e alguns sábios e líderes.  
No leito de morte, mandou assassinar um 
terceiro filho. Quando Arquelau assumiu a 
realeza, houve outras dezenas de rebeliões, 
o que motivou José, padrasto de Jesus, a 
não voltar para a Judéia, mas ir para Naza-
ré. 
Quanto ao evento registrado nas Escrituras 
sobre a matança de crianças, até aqui não 
temos informações sobre o número ou 
outros registros que indicam o fato. Prova-
velmente, a precária condição social de 
Belém influenciou para que tais atrocidades 
não fossem registradas pelos historiadores.  
Se este foi realmente o motivo para omitir a 
ocorrência, então, uma vez mais, as Escri-
turas são aclamadas como imparciais, 
focalizando as perdas e o sofrimento dos 
socialmente marginalizados, quer sejam 
pessoas ou cidades. Contudo, estudos 
arqueológicos e antropológicos têm sido 
feitos, chegando à peculiar conclusão: a 
Bíblia tem razão. 

Respostas  

no rodapé 

da página 

L i v r o s  r e c o m e n d a d o s  d o  m ê s  
O conquistador de Almas - CHARLES HADDON SPURGEON - Editora PES - Neste livro, o renomado pregador da Palavra de Deus, 
expõe de forma clara e explícita a natureza e os aspectos principais da obra de ganhar almas para Cristo. 
Oração eficaz-  CHARLES HADDON SPURGEON - Editora PES - Este livro do grande servo de Deus, C H Spurgeon, ensina-nos 
como aproximar-nos de Deus, e como apresentar a Ele as profundas necessidades dos nossos corações.  

F r a s e  d o  

m ê s  

"para orar com 
eficiência, 
precisamos 
querer o que 
Deus quer - 

isso e somente 
isso é orar 
conforme a 
vontade de 
Deus." 

 
A. W. Tozer 

E b d — J o v e n s  

Escola bíblica especial para os jovens. 
Reúne-se aos domingos a partir das 09:30h e usa 
uma nova revista trazendo linguagem jovem e 
incentivando o debate. 

Para jovens a partir de 13 anos. 
Na sala da Juventude no segundo andar. 

An i v e r s a r i a n t e s  

 d o  M ê s   

02 - José Alves Braga 
03 - Aline G. da Silva 
04 - Bruno da S. Melo 
07 -  Nei Vilela 
07 - Marta F. Medeiros 
08 - Ingrid V. Espinosa 
09 - Yitshhaq Ítalo 
12 - Luiz M. Benedito 
13 -   a Aryane S. Tomazin 
14 - Vanessa Cunha 
20 - Marisa Fortunato 
21 - Steve Oliveira 
22 - Eliana Barbosa 
25 - Mª Cristina Rocha 

25 - Lucia Lamerinha 
26 - Severina Nascto. 
26 - Lúcia Magalhães 
28 - José A. G. Serra 
 

B O D A S 
03 - Girlane & Jean 
03 - Márcia & Jorge  
10 - Leila & Antonio  
12- Mariana & Leonardo 
18 - Adriana  & Roberto 
19 - Eliana  & Leandro 
22- Aparecida &  Sérgio 
29– Jeanne &  Isaías 


